
ESPÍRITO DA CRUZ – ANDAR DE CIMA E DE BAIXO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Aprendendo com a Palavra

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO (13/08/2016)
20h00 - Cilas Rocha

ESCALA

Pastores:

Domingo 07/08/2016

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 14/08/2016

9h30 - Alexandre Chaves
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 07/08/2016

9h30 - Carlos e Sueli
18h30 - Carlos e Sueli

Domingo 14/08/2016

9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

Aniversariantes da semana:

Dia 07/08
Adja Balbino de Amorim Barbieri Durao

Dia 08/08
Geber Masiero de Miranda
Telma Aleixo Malta
Neide Garcia Batista Menck

Dia 09/08
Franci Rocha Bergamo
Ademir Antonio Olivato
Vera Lucia Bazzo
Suzana Rodrigues Rocha Baia

Dia 10/08
Alcir do Carmo Bufalo
Maria Lucia Perilli de Carvalho
Izaura Masiero
Nuria Alice Mira Ruelis
Marina Fumi Okuda

Dia 11/08
Leandro Rodrigues Paulino
Lilian Cardoso de Matos
Wallace Cardoso de Matos
Fernanda Picolo Bufalo
Zilda Maria Zucoloto Silva
Melissa Dolores de Lima Zerbini
Maria Cardoso Cernev
Mario Nei Pacanhan
Marcia Cristina Boetger da Silva
Maria Auxiliadora Bandeira Capucho

Dia 12/08
Jomar Joel de Castro Rezende
Silvana Clara Machado Melo
Edima Arruda da Mota
Demilson Parolin
Gislene Croti Kemmer
Clarinda Marizelda Santana de Souza
Animedes de Oliveira Lima
Silvana Fatima Troca
Ediclea Santos Moscardini
Rafael Godinho Palhano
Maria Aparecida da Silva

Dia 13/08
Rosely Bockhorny dos Santos
Elisabeth de Jesus Capelo

Na vida natural há apenas um plano de baixo num nível caído. Nesse plano 
é a alma quem dá as cartas, sob a ótica da terceira dimensão. O espírito, morto, 
encontra-se separado da sua fonte vital, que é o próprio Deus, e, nada sabe do 
plano de cima.

A alma, com os fios desencapados, sai dando curto circuito para todos os 
lados naquilo que se convencionou como sendo a espiritualidade. Os sentimentos 
ditam o papel da religião e os poderes latentes da alma fazem prodígios, em nome 
de Deus.

“Nada pode ser mais equivocado do que apoiar-se na alma para estabe-
lecer a via da vida espiritual.”

Tudo que é tridimensional, não tem nada a ver com a vida espiritual, além do 
que, não são os sentimentos que validam a experiência da vida transcendente. Se 
você é uma pessoa que nasceu no planeta terra e ainda não nasceu do alto, você 
não sabe nada a respeito das coisas de cima. Você não tem vida espiritual, ainda 
que possa ser um bom religioso ou uma pessoa digna e respeitável. Vida espiritual, 
terrena, é contra-senso.

O apóstolo Paulo fala sobre dois andares da vida. O andar térreo e o an-
dar de cima. O térreo só enfoca as coisas visíveis e temporais. Quem nasceu da 
carne, como foi mostrado por Jesus, cogita apenas das coisas terrenas, mas, que 
nasceu do espírito e de cima, tem uma outra visão, pois vê as realidades eternas e 
invisíveis do segundo andar.

A pessoa natural, aquela que não nasceu do alto, não consegue enxergar 
nada do plano espiritual e vive tão-somente pelos seus sentidos terrenos, mas 
aquela que teve o seu novo nascimento vive nos dois andares, vendo as coisas visí-
veis e percebendo com clareza espiritual, aquilo que encontra-se no plano invisível 
e eterno.

O filho de Deus é cidadão de duas cidades, a terrena e a celestial. Como 
uma pessoa nascida da carne, ele é carne, e, portanto, terrenal, mas como alguém 
que nasceu do alto, ele é espiritual, vive em outra dimensão, vendo as realidades 
do mundo espiritual.

Como isto tudo aconteceu? Foi um milagre da graça. Jesus ao ser crucifica-
do e ressuscitado, como o grande Pastor das suas ovelhas, assumiu a natureza 
pecaminosa e perversa das perdidas e crucificou, juntamente com Ele, a vida 
da alma, a fim de poderem participar do plano espiritual, através da substitui-
ção da vida psique, pela vida zoe.

O homem natural tem dois tipos de vida dirigindo a sua existência: – a vida 
bios, que comanda o corpo e a vida psique que determina os impulsos da alma. 
Aquele que foi regenerado pelo Espírito Santo tem, também, duas vidas, a bios, do 
natural, e a vida zoe, do mundo espiritual, que lhe foi dada depois de ter sido cruci-
ficada com Cristo, a sua vida psique, na cruz, sendo assim, substituída a motivação 
da alma.

A alma da nova criatura não é mais governada pela vida psique, mas pela 
zoe, e, assim, há uma nova identidade e um novo ser.

Do velho mendigo do vale estreito;

Batismo
Já temos a data do próximo Batismo, será nos dias 

28/08 e 04/09 no culto da noite às 18:30hrs. Os 

candidatos ao Batismo deverão comparecer para 

o Discipulado com o Pr.Júlio, nos dias 14 e 21/08 às 

08:00 da manhã aqui na PIB.

Curso de Educação de Filhos
No mês de agosto começaremos mais um Curso de 

Educação de Filhos a maneira de Deus, o curso terá 

início em agosto e será todas as segundas-feiras 

das 20h às 22h. A duração do curso é de 4 meses. 

Para maiores informações entre em contato com o 

Pr Dagoberto pelo telefone(43) 9993-7316.

Acampamento de Mulheres!

O Acampamento de Mulheres está chegando, re-

serve ai os dias 26, 27 e 28 de agosto. O tema desse 

ano será: “Quem sou eu ?” - “Eu sou do meu amado 

e ele me deseja.” Cânticos 7:10. O valor do investi-

mento é de R$200,00. As inscrições podem ser fei-

tas com a Patricia (43)9171-7179.

Programas
Você sabia que todos os sábados e domingos você 

pode assistir na TV dois programas produzidos 

pela Pib Londrina? Aos sábados às 11h30 da ma-

nhã é exibido o programa Cristoemmim.comvocê 

na Unitv. E aos domingos, você pode assistir ao 

Café e Fé às 08h30min na Tv Tarobá. Fique atento e 

assista esses programas de forma inédita.

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Humberto Xavier Rodrigues,
Julio Cesar Lucarevski, Dagoberto Simão Aquino,
Eric Gomes do Carmo, Mauricio Mantovani, Alexandre de Oliveira Chaves.
                                            

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

comunicacao@palavradacruz.com.br Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Ministério de Ação Social
O MAS necessita de sua ajuda, esse ano o frio está 

mais forte e necessitamos de doações. Precisa-se 

de roupas de frio, calçados e cobertores, seja parte 

doe e ajude quem mais precisa. Quem quiser aju-

dar deve procurar o Pr. Dagoberto.

Ministério da Terceira Idade
Fique atento que no dia 17/08 o Ministério da Ter-

ceira Idade promoverá uma seção do filme “ Quar-

to de Guerra”. A seção será às 15h aqui no templo 

da Primeira Igreja Batista em Londrina. Todos es-

tão convidados para virem assistir o filme. Maiores 

informações com o Pr.Dagoberto.

Almoço da Família 
No dia 14/08 o Ministério da Terceira Idade promo-

verá um delicioso almoço na chacará Canaã, o va-

lor do convite é de R$15,00 e o evento terá início às 

12h. Para maiores informações entre em contato 

com o Pr. Dagoberto, com a Neide ou com a Amé-

linha.

Ministério Infantil
No dia 19/08 o Ministério Infantil promoverá na 

chacará Colina da Graça um estudo bíblico volta-

do para os pais. O evento terá um jantar com uma 

deliciosa feijoada, o inicio do evento será às 20h. 

O valor para participar é de R$30,00 por pessoa, 

quem estiver interessado em participar entre em 

contato com o Pr. Mauricio Mantovani pelo telefo-

ne (43)9926-7540 ou com o Fernando pelo telefo-

ne (43)9690-9419.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Voltamos a chover no molhado. Religião é 
tudo o que o ser humano faz para se tornar aceito 
perante o seu deus. Evangelho é tudo o que Cristo 
fez e faz, para encontrar a ovelha perdida, que Ele 
veio buscar. Religião é mérito. Evangelho é graça 
de A a Z.

Não acredito em paz a qualquer custo; creio, 
sim, na paz ao preço da cruz. - Eu não acredito na 
paz que as religiões pregam, mas creio na paz do 
Evangelho. As religiões pregam acordos de cava-
lheiros, mas o Evangelho acorda os ‘cavalheiros’ 
para verem sua morte na cruz com Cristo. No Evan-
gelho não há lugar para conciliação de egos, mas 
para exterminá-los na cruz e fazê-los novas criatu-
ras em Cristo Jesus. 

Não acredito na paz diplomática das religi-
ões. Não vejo nenhuma afinação na orquestra reli-
giosa, com as tentativas de acordo que a ONU e o 
Papa estão fazendo para costurar essa unidade no 
caos. - Lobos e cordeiros só viverão em paz no rei-
no milenar do Cristo. Os Egos altivos jamais se de-
sestimam, se não forem a nocaute através da cruz.

A Bíblia mostra o método de desfazer a ini-
mizade e trazer a reconciliação. Veja como o após-
tolo Paulo explica. Os judeus e os gentios são ini-
migos figadais, então vem o Cordeiro de Deus e 
desfaz a inimizade. Mas como? Jesus, na cruz, atrai 
tanto o judeu como o gentio em seu corpo e os faz 
morrer todos com ele. Todavia, na ressureição, não 
é o judeu nem o gentio quem ressuscita, mas um 
novo homem. Os egos são crucificados.

Vamos ao argumento do apóstolo Paulo à 
igreja em Éfeso, na Ásia. Portanto, lembrem-se de 
que anteriormente vocês eram gentios por nas-
cimento e chamados incircuncisão pelos que se 
chamam circuncisão, feita no corpo por mãos 
humanas, e que, naquela época, vocês estavam 
sem Cristo, separados da comunidade de Israel, 
sendo estrangeiros quanto às alianças da pro-
messa, sem esperança e sem Deus no mundo. 
Efésios 2:11-12. (Os gentios eram lixo para os ju-
deus).

Os judeus não se bicavam com os gentios e 
vice versa. Havia uma profunda e radical diferen-
ça. Não só uma desavença visceral, como ainda 
perseguição cruel entre os dois grupos, gerando 

inimizade e vingança de geração em geração. Era 
guerra mundial.

Mas, agora, em Cristo Jesus, vocês, gen-
tios, que antes estavam longe, foram aproxima-
dos mediante o sangue de Cristo. Efésios 2:13.

O sangue carmesim cobre o rubro do peca-
do. Os 50 tons de cinza são, de fato, cobertos pelo 
sangue vermelho que escorreu da cruz. As diferen-
ças arrogantes dessa tal soberba humana foram 
extirpadas no cadáver do Calvário. Cristo, crucifi-
cado, crucificou o velho Adão com suas religiões 
exalando cê-cê e o bafo azedo de orgulho.

Jesus não veio fundar uma religião, nem 
afundar as pessoas num sistema que as aprisione, 
mas trazer a plena libertação de qualquer tipo de 
religião, pela revelação do Evangelho. A religião 
está para o Evangelho assim como a cachaça está 
para a água. A religião embriaga e vicia, enquanto 
o Evangelho dessedenta e limpa de toda sujeira.

O argumento do apóstolo vai bem mais lon-
ge: Pois ele é a nossa paz, o qual de ambos fez 
um e destruiu a barreira, o muro de inimizade, 
anulando em seu corpo a Lei dos mandamentos 
expressa em ordenanças. O objetivo dele era 
criar em si mesmo, dos dois, um novo homem, 
fazendo a paz, e reconciliar com Deus os dois 
em um corpo, por meio da cruz, pela qual ele 
destruiu a inimizade. Efésios 2:14-16.

Cristo crucificado é o denominador comum 
entre judeus e gentios. Na cruz, a morte para o ego-
ísmo de egos altivos foi conclusiva para desbancar 
a desavença. Se eu estou crucificado com Cristo, 
para mim e Cristo vive em mim, para a glória de 
Deus, então não há lugar em mim para as compe-
tições, disputas, partidos e tudo que gera divisão.

O Evangelho da paz não é um acordo firma-
do entre as parte beligerantes, mas uma sentença 
de morte, juntamente com Cristo, dos contencio-
sos, para, em seguida fazê-los novas criaturas pací-
ficas e pacifistas, promotoras da paz.

A paz do Evangelho faz cessar a guerra do 
ser humano com Deus, por meio da morte do réu 
com Cristo, acalmando o seu coração agitado, em 
consequência da rebeldia inata do pecado, des-
fazendo as contendas religiosas do fanático. No 
Evangelho, a paz não é um pacto de boa vizinhan-

ça, mas a reconciliação dos adversários para viver 
como família liberta e fraterna. Não é paz constran-
gida, mas celebrante.

Ele veio e anunciou paz a vocês que es-
tavam longe(gentios) e paz a quem que es-
tava perto,(judeus) pois por meio dele tanto 
nós(judeus) como vocês (gentios) temos acesso 
ao Pai, por um só Espírito. Efésios 2:17-18. A obra 
da cruz é para todos.

Sem o espírito pacificador não se pode dizer 
que houve verdadeira experiência de cunho espi-
ritual. Os filhos do Deus da paz são promotores da 
paz de Deus. No Reino de Deus há uma seleta estir-
pe de gente indigna, alcançada pela graça, em que 
uma de suas maiores façanhas é viver dignamente, 
para a glória de Deus, manifestando a paz.

A. W. Pink dizia que: poucas coisas adornam 
e embelezam mais a profissão de fé cristã do que 
exercitar e manifestar o espírito de paz. Aquele que 
foi justiçado não tem justificativa para viver um 
estilo de rabugice, implicância e vingança, pois, 
aquele que foi perdoado, perdoa e quem foi pacifi-
cado se torna um pacificador por excelência. 

O Evangelho da paz promove a paz do Evan-
gelho, que se caracteriza pela sã restauração dos 
relacionamentos, mas essa restauração só pode ser 
feita à base da cruz e sob os efeitos da morte do 
ególatra. Queremos deixar claro: não é paz a qual-
quer custo.

Alguém disse: “A paz é uma jóia tão preciosa 
que eu daria qualquer coisa por ela, menos a ver-
dade.” Temos que considerar isto com atenção. Não 
podemos fazer um acordo de paz em detrimento 
da verdade. E não podemos falar de verdade se 
essa for de aspecto apenas subjetivo, uma vez que, 
a verdade só é verdade se for absoluta.

2 + 2 são 4, para todos e em todos os luga-
res. Verde é verde e azul é azul para todos, se não 
for o caso de ser daltônico. Se for, não é a cor que 
muda, mas a percepção da pessoa em consequên-
cia de uma deficiência visual. A verdade é verdade 
em qualquer circunstância e em todo tempo. “O 
que é, é, e o que não é, não é.” Isso é axiomático.

Já disseram. “A verdade não é hipótese, a 
verdade não é mero dogma. A verdade não é hin-
du, cristã, judaica, tampouco muçulmana. A verda-
de não é minhanem sua. A verdade não pertence 
a ninguém, mas todos precisam pertencer à verda-
de”.

A verdade significa aquilo que é e não aqui-
lo que acho que seja. Aquilo que é, é o que signifi-

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

P r i m e i r a

e m l o n d r i n a
Igreja Batista

ca a palavra latina, verus, de onde was e were, em 
inglês, derivam.

Verus, na verdade, é aquilo que é, sem inter-
pretação. Quando entra algum tipo de interpreta-
ção, o que sepode conhecer é uma versão e não a 
verdade. Essa é uma das diferenças entre a verdade 
e a versão da verdade. A versão é verdade interpre-
tada.

Que é a verdade?” - perguntou Pilatos. Ele 
disse isso e saiu novamente para onde estavam 
os judeus, e disse: “Não acho nele motivo algum 
de acusação. João 18:38. Parece que ele não estava 
interessado em ouvir, nem Jesus ficou ansioso em 
explicar. O seu silêncio mostra que a verdade é, em 
si, inescrutável e inexplicável.

Jesus, em outra ocasião, se apresentou 
como: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Nin-
guém vem ao Pai, a não ser por mim. João 14:6. 
Aqui vemos a verdade que fala, que ama, que per-
doa e que se basta e, quando tentam matá-la, ela 
ressuscita.

Cristo, a verdade, se basta e é bastante para 
nos suportar em nossas dúvidas. Gosto deste pen-
samento de Meister Eckhart, sec 14: “Se Deus fosse 
capaz de desviar-se da verdade, eu de bom grado 
manter-me-ia fiel à verdade e renunciaria a Deus.” 
Porém, graças a Deus, Ele é a verdade que se basta 
e que nos basta em todos os aspectos da compre-
ensão, tanto da racionalidade como das emoções. 

Volto ao ponto do Evangelho da paz. Mar-
tinho Lutero dizia: “Paz se possível, mas verdade a 
qualquer custo.” A verdade em Jesus é a promo-
tora da paz, não essa dos acordos religiosos, mas 
da cruz que nos liberta da tirania dessa arrogância 
presunçosa.

Mas, vivemos hoje a ditadura do relativismo. 
Dizem alguns que tudo é relativo. Ora, se tudo for 
relativo, então, a relatividade de tudo se tornou ab-
surdamente absoluta. É aqui que os relativistas re-
lativizam a verdade, a ponto de torná-la mero con-
ceito subjetivo do expositor. Se minha verdade for 
verdade única, então temos 7 bilhões de verdades.

A paz do Evangelho é consequência do 
Evangelho da paz, onde a verdade, em Jesus, se 
apresenta suficiente. Se os homens precisam ser 
verdadeiramente ganhos, eles precisam ser ganhos 
pela verdade em Jesus, revelada pelas Escrituras 
em sua totalidade. Só o Evangelho da paz pode 
produzir a paz verdadeira do Evangelho, mediante 
a perfeita verdade em Jesus Cristo, Senhor nosso, 
de eternidade a eternidade. Amém

O EVANGELHO DA PAZ

Fundada em 13/05/1939

Esta é a palavra que Deus enviou aos filhos de Israel, anunciando-lhes o evangelho da paz, por meio de 
Jesus Cristo. Este é o Senhor de todos.

Atos 10:36.


